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Ementa:   
Estudo do amplo debate sobre as relações entre a prática artística e a reflexão teórica, 
histórica e crítica, a redefinição contemporânea do estatuto da obra da arte e a 
proposição de novas formas de articulação entre fenômeno, fruição e experiência.  
 
Objetivo 
A disciplina visa promover e aprofundar o debate sobre a arte contemporânea, em um 
panorama histórico, considerando tanto as práticas artísticas quanto as questões 
teóricas e críticas que as acompanharam ou que surgiram como forma de analisar as 
novas relações e posições da arte no mundo contemporâneo.  
 
Metodologia 
O curso tem caráter teórico-crítico, com leitura e discussão de textos, observação e 
análise de obras (projetadas em sala com recursos audiovisuais ou observadas em 
diferentes instituições de arte e cultura).  
 
Avaliação 
Participação nos debates sobre os textos e obras; Seminário sobre um 
autor/artista/questão artística; trabalho final escrito. 
 
Programa: Arte, crítica de Arte e História da Arte; Arte e Espaço; Arte e conceito; Arte 
e corpo; Arte e identidade;  Arte e mercado de arte;  Arte e política;  Arte e 
cultura;  Arte e tecnologia; 
 
Cronograma: 
 
1. Apresentação do Curso. A arte do segundo pós-Guerra; A emergência dos EUA no 
cenário artístico mundial; 
 
Modulo I. Arte e o debate teórico: Crítica Modernista x Arte Contemporânea;  
Greenberg e a crítica modernista;  
Greenberg e o debate crítico: M. Fried; Rosalind Krauss; 
Outros autores: H. Foster; Belting; Danto; Didi-Huberman 
[Expressionismo abstrato; Minimalismo; Pop Art;] 
Modulo II. Experiências com o "real": Novo realismo; arte povera; situacionismo; land 
art; 
Modulo III. A arte conceitual e seus desdobramentos;  Joseph Kosuth, “Arte depois da 
filosofia”, FERREIRA, G. e COTRIM, C., Escritos de artistas. Anos 60/70. Rio de Janeiro, 
Jorge Zahar, 2006. 
Modulo IV. O corpo na arte: Body art, performance, happenings; Susan Sontag,  
“Happenings: uma arte de justaposição radical”, Contra a Interpretação, Porto Alegre, 



LPM editora +Lúcia Santaella, “O corpo vivo como suporte da arte”, In: SANTAELLA, 
2003. 
Modulo V. Arte e gênero; Lina Alves Arruda. “Ativismo artístico: engajamento político 
e questões de gênero na obra de Bárbara Kruger”. Revista Estudos Feministas, nº 19, 
2011; Linda Nochlin: Por que não houve grandes mulheres artistas? 
Modulo VI. Exposições e arte; Douglas Crimp. “A arte da exposição”. In: CRIMP, D. 
Sobre as ruínas do museu. 
Modulo VII. Arte e política. Arte pública e intervenções urbanas; Rosalyn Deutsche. “A 
arte de ser testemunha na esfera pública nos tempos de guerra”. In: Concinnitas, ano 
10, vol. 2, nº 15, dez. 2009.  
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